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Garantia do Atendimento

Resolução do Conselho Nacional de Política Energéti ca No 01/2004:

“O risco de insuficiência de oferta de energia elét rica no Sistema 

Interligado Nacional – SIN não poderá exceder 5% em cada um dos 

subsistemas que o compõem.”

Ação de Longo / Médio Prazo:

• Leilões de Energia Nova – LENs com antecedência de 3 e de 5 anos

• Leilões de Reserva – LER (Fontes Alternativas: Eólicas, Biomassa e PCHs)

• Leilões de Transmissão

Ação de Curto Prazo:

• Estratégia de Operação – Procedimentos Operativos

– Indicadores de Segurança (em desenvolvimento)

Ações para garantia do atendimento:

Critério de garantia do atendimento:
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Expansão da Oferta entre 2010 e 2015 * 

2010 2015
Crescimento

2010-2015

Hidráulica 85.690 79,3% 98.035 71,0% 12.345 14%

Nuclear 2.007 1,9% 2.007 1,5% ---- 0,0%

Gas/GNL 9.263 8,6% 12.180 8,9% 2.917 32%

Carvão 1.415 1,3% 3.205 2,3% 1.790 127%

Biomassa 4.577 4,2% 7.272 5,3% 2.695 59%

Óleo 4.212 3,9% 9.913 7,3% 5.701 135%

Eólica 826 0,8% 5.248 3,8% 4.422 535%

Total 107.990 100% 137.860 100% 29.879 28%

Evolução da Matriz de Energia Elétrica em MW e % 

* PEN 2011 – Cenário de Referência



5

Desafios da Oferta Futura

� Novos projetos hidroelétricos com grande capacidade  de 
produção no período chuvoso, sem reservatório de 
acumulação, e baixa produção no período seco, imput ando 
assim uma acentuadmentarida sazonalidade da oferta, à 
semelhança da usina de Tucuruí, o que conduz à nece ssidade 
de complementaridade térmica .

� Além disso, esses grandes projetos estão localizado s longe 
dos grandes centros de carga, exigindo extensos sis temas de 
transmissão para o transporte de grandes blocos de energia 
no período chuvoso e pequenos montantes nos período s 
secos.

� Novos projetos hidroelétricos com grande capacidade  de 
produção no período chuvoso, sem reservatório de 
acumulação, e baixa produção no período seco, imput ando 
assim uma acentuadmentarida sazonalidade da oferta, à 
semelhança da usina de Tucuruí, o que conduz à nece ssidade 
de complementaridade térmica .

� Além disso, esses grandes projetos estão localizado s longe 
dos grandes centros de carga, exigindo extensos sis temas de 
transmissão para o transporte de grandes blocos de energia 
no período chuvoso e pequenos montantes nos período s 
secos.
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Características do Parque Hidrotérmico

Geração Térmica
(Recurso 

Previsível)

GT Inflexível

GT Flexível

• Independem do CVU

• Aumentam a segurança

• Normalmente despachadas
• Aumentam segurança

CVU baixo

• Despachadas por ordem de mérito 
somente a partir da caracterização 
de condições hidrológicas adversas

• Utilizadas por segurança energética 
quando da aplicação de POCPRedução gradativa da regularização 

plurianual

Plano Decenal 
2019

2019

3,5

CVU alto
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PEN 2011 – Cenário de Referência – Riscos de Déficit (%)

SUBSISTEMA 2011 2012 2013 2014 2015

Sudeste/Centro-oeste

Qualquer Déficit 0,0 0,2 0,6 0,5 0,9

>1% da Carga 0,0 0,1 0,3 0,4 0,8

Sul
Qualquer Déficit 0,0 0,2 0,5 0,8 1,3

>1% da Carga 0,0 0,2 0,3 0,6 0,8

Nordeste
Qualquer Déficit 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0

>1% da Carga 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Norte

Qualquer Déficit 0,0 0,1 0,1 0,1 0,3

>1% da Carga 0,0 0,1 0,1 0,1 0,3
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* Considera a interligação Tucuruí – Manaus – Macapá em 2013
** 1ª Revisão Quadrimestral de 2011, em  maio/11

Atendimento à Ponta – 2011/2015

Projeções de Carga de Demanda (MW)**

Ano 2011 2012 2013 2014 2015

SIN (MW) 69.660 74.409 79.405 82.940 86.496

Taxa 
crescimento

4,8% 6,8 % 6,7%* 4,5% 4,3%
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Balanço Estático de Ponta  

1. Avaliação Conjuntural (2011-2012) 

Restrições de natureza operativa

Valores máximos
por semestre

2010
2011 2012

2º sem. 2º sem.
Perda deplecionamento
do SIN (1)

4.514 4.224 4.224

Perda deplecionamento
do Norte (2)

5.824 5.444 5.444

Manutenção (3) 6.031 7.011 7.116

TEIF - 1.526 1.552

Restrição Elétrica 2.012 1.400 1.400

TOTAL 18.381 19.605 19.736

(1) Perda por deplecionamento do SIN, exceto Norte
(2) Inclui o desligamento da segunda casa de força d a UHE Tucuruí
(3) 10%
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Balanço Estático de Ponta – Avaliação Conjuntural

Considera perdas por deplecionamento, 
manutenção e restrições elétricas Geração acima da 

Inflexibilidade das UTEs

Curto Prazo  2011-2012 SIN
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Balanço Estático de Ponta  

• Hipótese 1: considera as perdas por deplecionamento  com o 
valor esperado dos armazenamentos resultantes da sim ulação 
de médio prazo do Cenário de Referência do PEN 2011.

• Hipótese 2: considera as perdas por deplecionamento  com o 
valor esperado dos armazenamentos resultantes da sim ulação 
dos Procedimentos Operativos de Curto Prazo – POCP.

2. Avaliação Estrutural (2013-2015)
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Balanço de Ponta – Avaliação Estrutural

Geração acima da 
inflexibilidade das UTEs

Simulação com base nos níveis de armazenamento – Val or Esperado

Hipótese 1SIN



13

Geração acima da 
inflexibilidade das UTEs

Balanço de Ponta – Avaliação Estrutural

Simulação com base nos níveis de armazenamento do P OCP

Hipótese 2SIN
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Balanço de Ponta – Avaliação Estrutural

2. Avaliação Estrutural (2013-2015)

• Hipótese 3:  Adicionando-se uma oferta hidráulica a  partir de 
janeiro de 2014 (disponibilidade de poços para moto rização em 
UHEs existentes, conforme informação da ABRAGE: 5.19 3 MW 
no SIN).
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OBS: As máquinas adicionais de Três Irmãos são repr esentadas na usina Ilha Solteira Equivalente
(*) Fonte: ABRAGE

Recursos para atendimento à ponta - Poços Existentes  * 

Usina Subsistema
Potência disponível

MW

Cachoeira Dourada SE/CO 105

Curua-Una N 10

G.B.Munhoz S 838

Ilha Solteira Eqv. SE/CO 485

Itaparica NE 1000

Jaguara SE/CO 213

Porto  Primavera SE/CO 440

Rosana SE/CO 89

São Simão SE/CO 1075

Salto Santiago S 710

Taquaruçu SE/CO 105

Três Marias SE/CO 123

Total 5.193
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Balanço de Ponta – Avaliação Estrutural

Simulação com base nos níveis de armazenamento –
simulação POCP + Poços

Hipótese 3SIN
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Balanço de Ponta com Inflexibilidades das UTEs

Sem Poços

Carga + Reserva Girante
Geração Térmica Adicional à Inflexibilidade

Disponibilidade Líquida

Disponibilidade Líquida com Poços

Simulação com base nos níveis de armazenamento – sim ulação POCP

Hipótese 2 x Hipótese 3SIN

Com Poços
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Recomendações do PEN 2011 *

� Para a MME/EPE � Avaliar a necessidade de expansão 
da transmissão entre as regiões Sul e SE/CO e SE/CO  –
N/NE.

� Para MMA/ANA e MME � Articulações de modo a 
viabilizar a redução da restrição de vazão mínima do São 
Francisco, sem o comprometimento dos requisitos 
ambientais, permitindo assim a melhor utilização dos  
recursos hidrotérmicos da Região Nordeste.

� Para MME e ANEEL � Avaliar a viabilidade de realização 
de leilões de energia nova por tipo de fonte e por região.

� Para a MME/EPE � Avaliar a necessidade de expansão 
da transmissão entre as regiões Sul e SE/CO e SE/CO  –
N/NE.

� Para MMA/ANA e MME � Articulações de modo a 
viabilizar a redução da restrição de vazão mínima do São 
Francisco, sem o comprometimento dos requisitos 
ambientais, permitindo assim a melhor utilização dos  
recursos hidrotérmicos da Região Nordeste.

� Para MME e ANEEL � Avaliar a viabilidade de realização 
de leilões de energia nova por tipo de fonte e por região.

* Planejamento da Operação 2011 a 2015
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� Para MME e ANEEL: avaliar possibilidade de criação de 
incentivos econômicos e regulatórios para motorizaçã o 
dos poços existentes ; 

� Avaliar mecanismos regulatórios que estimulem a 
instalação de potência hidráulica no SIN, como por 
exemplo através de repotenciação de usinas existente s; 

� Avaliar mecanismos regulatórios para contratação de 
potência e/ou encargos de capacidade .

� Para MME e ANEEL: avaliar possibilidade de criação de 
incentivos econômicos e regulatórios para motorizaçã o 
dos poços existentes ; 

� Avaliar mecanismos regulatórios que estimulem a 
instalação de potência hidráulica no SIN, como por 
exemplo através de repotenciação de usinas existente s; 

� Avaliar mecanismos regulatórios para contratação de 
potência e/ou encargos de capacidade .

Recomendações do PEN 2011 *

* Planejamento da Operação 2011 a 2015
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Confiabilidade Elétrica

� Medidas para reduzir o impacto das perturbações

� Medidas para evitar a propagação das perturbações

� Medidas para reduzir o tempo de recomposição

� Medidas para reduzir o impacto das perturbações

� Medidas para evitar a propagação das perturbações

� Medidas para reduzir o tempo de recomposição
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Exemplos de ações para melhoria da segurança elétri ca

� Identificação das Instalações Estratégicas.

� Sistemática para testes de desempenho de Sistemas 
Especiais de Proteção.

� Avaliação da filosofia de proteção de LTs e de 
equipamentos dos principais troncos de transmissão,  
que possam afetar , através de sua atuação, o 
desempenho do SIN com um todo.

� Sistemática para testes nos dispositivos de black-start
das usinas de auto-restabelecimento.

� Identificação das Instalações Estratégicas.

� Sistemática para testes de desempenho de Sistemas 
Especiais de Proteção.

� Avaliação da filosofia de proteção de LTs e de 
equipamentos dos principais troncos de transmissão,  
que possam afetar , através de sua atuação, o 
desempenho do SIN com um todo.

� Sistemática para testes nos dispositivos de black-start
das usinas de auto-restabelecimento.
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Exemplos de ações para melhoria da segurança elétri ca 
(cont.)

� Sistemas de Observabilidade e Controlabilidade.

� Sistemas de Monitoramento das condições ambientais:

o Vendavais

o Descargas atmosféricas

o Queimadas

o Chuvas intensas

� Ferramental para análise da segurança dinâmica –
ORGANON.

� Sistemas de Observabilidade e Controlabilidade.

� Sistemas de Monitoramento das condições ambientais:

o Vendavais

o Descargas atmosféricas

o Queimadas

o Chuvas intensas

� Ferramental para análise da segurança dinâmica –
ORGANON.

Novos recursos para a Operação em Tempo Real



23

Desafios a serem enfrentados a curto e médio prazos

� Aumento da complexidade da operação com integração 
cada vez mais acentuada da energia eólica (programaç ão 
de geração, reserva da Potência Operativa).

� Integração de sistemas isolados ao SIN (Manaus/Maca pá, 
etc.).

� Integração das usinas da região Amazônica (Santo 
Antonio, Jirau, Belo Monte, usinas do Teles Pires, etc.).

� Novos elos de corrente contínua, com estações 
receptoras na mesma região geoelétrica.

� Maiores restrições ambientais.

� Aumento da complexidade da operação com integração 
cada vez mais acentuada da energia eólica (programaç ão 
de geração, reserva da Potência Operativa).

� Integração de sistemas isolados ao SIN (Manaus/Maca pá, 
etc.).

� Integração das usinas da região Amazônica (Santo 
Antonio, Jirau, Belo Monte, usinas do Teles Pires, etc.).

� Novos elos de corrente contínua, com estações 
receptoras na mesma região geoelétrica.

� Maiores restrições ambientais.
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• Ministério de Minas e Energia – MME (COORDENAÇÃO GERAL)
• Empresa de Pesquisa Energética – EPE
• Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL
• Empresas de Distribuição com área de concessão envo lvendo as Capitais Sede
• Empresas de Geração e Transmissão proprietárias de instalações que impactam 

as Capitais Sede
• Secretarias Estaduais – Articulação com os órgãos es taduais e distribuidoras 

locais
• Operador Nacional do Sistema Elétrico – ONS 

GT Copa do Mundo 2014
Estrutura de trabalho (Port. MME 760/2010)

�  CMSE �

�  Grupo de Trabalho Copa 2014 �

�  Forças Tarefa �

Porto 
Alegre

Rio de 
Janeiro São Paulo

Salvador
Recife
Natal

Fortaleza

Brasília
Cuiabá Manaus Curitiba Belo 

Horizonte

������������

�		
�����	�
��	����

�		
������	���� �		
������	����
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GT Copa do Mundo 2014
Obras na RB e DIT, já consolidados pelo MME

Estimativa de custos com base no banco de dados da ANEEL/junho 2010
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GT Copa do Mundo 2014
Obras na Distribuição 
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Estimativa de custos com base no banco de dados da ANEEL/junho 2010

GT Copa do Mundo 2014
Critérios diferenciados de segurança 
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APOIO
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Capital SE afetada Problema Ações tomadas

Rio de 
Janeiro

Grajaú (SF6)
Desligamento de 2 
transformadores 500/138 kV por 
c.c. na blindada do 138 kV

� Correção do problema por 
Furnas

São Paulo Bandeirantes
Descoordenação da proteção 
dos transformadores com as 
lógicas do SEP

� Alterada filosofia da 
proteção dos
transformadores

� Implantação sistemática 
acompanhamento da 
condição operativa SEPs

São Paulo M. Fornasaro
Atuação acidental de proteção 
BF no lado da BT do 
transformador 3

Brasília B.Sul Erro na lógica do SEP 
(recomposição da carga)

� Problema sanado – lógica 
corrigida

� Implantação sistemática 
acompanhamento da 
condição operativa SEPs

Maceió
Maceió / 

Tabuleiro do 
Martins

Problema em chave 
seccionadora do lada da 69 kV

� Normalização do 
equipamento

Recentes perturbações envolvendo capitais
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DREQ (Submódulo 25.5)                                                                                                 
Duração Equivalente de Interrupção de Carga

30

• OBJETIVO: Quantificar a duração equivalente à perda total do atendimento, conforme a 
agregação considerada, com desligamentos de equipam entos da rede básica ou atuação de 
SEP, para que se possa avaliar a capacidade do sist ema de manter a confiabilidade de 
atendimento, a flexibilidade operacional do sistema  e a habilidade das equipes de operação 
em recompor o sistema.

• DEFINIÇÃO: É a duração equivalente à perda total do atendiment o às cargas da área em 
análise, no período observado.

• MÉTRICA

Pmax– carga de demanda máxima verificada no 
período de interesse
Pint – Potência interrompida no evento
t int– duração da interrupção do evento, em 
minutos
i – evento de ordem i

• REFERÊNCIA

• META

�
��� ��� �

� � ���

�� � �
����

�=

×
= �

Ações possíveis de gestão

•Reforço do sistema de transmissão para 
eliminar os atendimentos radiais;

• Implementação de SEP (Ex.: religamento
automático das cargas do ERAC);

•Reavaliação do processo de recomposição;
•Treinamento de operadores;
• Inclusão de novas usinas com auto-
restabelecimento;

•Melhoria dos sistemas de supervisão e 
comunicação, de forma a garantir o não 
comprometimento do processo de 
recomposição;

•Gestão da manutenção dos equipamentos.

•Reforço do sistema de transmissão para 
eliminar os atendimentos radiais;

• Implementação de SEP (Ex.: religamento
automático das cargas do ERAC);

•Reavaliação do processo de recomposição;
•Treinamento de operadores;
• Inclusão de novas usinas com auto-
restabelecimento;

•Melhoria dos sistemas de supervisão e 
comunicação, de forma a garantir o não 
comprometimento do processo de 
recomposição;

•Gestão da manutenção dos equipamentos.
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FREQ (Submódulo 25.5)
Frequência Equivalente de Interrupção de Carga

• OBJETIVO: Quantificar o número equivalente de vezes em que ho uve perda plena 
do atendimento com desligamentos de equipamentos da  rede básica ou com 
atuação de SEP, para avaliar a capacidade do sistem a de manter a confiabilidade 
de atendimento.

• DEFINIÇÃO: É o número de vezes, no período observado, em que h ouve 
interrupção equivalente ao total do atendimento às cargas da área em análise.

• MÉTRICA

Pmax– carga de demanda máxima verificada no 
período de interesse

Pint – Potência interrompida no evento

i – evento de ordem i

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

•Reforço do sistema de transmissão para 
eliminar os atendimentos radiais;

• Implementação de SEP (Ex.: religamento
automático das cargas do ERAC);

• Ilhamentos;
• Medidas operativas, relativas a 
intercâmbio e despacho de máquinas 
térmicas;

• Operação de geradores como 
compensador síncrono;

• Gestão de desligamentos programados.

•Reforço do sistema de transmissão para 
eliminar os atendimentos radiais;

• Implementação de SEP (Ex.: religamento
automático das cargas do ERAC);

• Ilhamentos;
• Medidas operativas, relativas a 
intercâmbio e despacho de máquinas 
térmicas;

• Operação de geradores como 
compensador síncrono;

• Gestão de desligamentos programados.

�

��� �

� �
���

�	 

��
�

	=

= �
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• OBJETIVO: Avaliar a capacidade da malha sistêmica de suportar  contingências 
sem interrupção de fornecimento aos consumidores, c om exclusão das que 
envolveram cargas com suprimento radial.

• DEFINIÇÃO: É a relação entre o número de perturbações sem cort e de carga e o 
número total de perturbações verificadas na malha s istêmica, para um período 
considerado.

• MÉTRICA

Nscc MAL – Número de perturbações sem corte 
de carga na malha sistêmica

Nscc MAL – Número total de perturbações na 
malha sistêmica

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Implementação de SEP;
• Religamento automático de 

circuitos;
• Abertura controlada das 

interligações utilizando PPS;
• Gestão de desempenho da 

proteção.

• Implementação de SEP;
• Religamento automático de 

circuitos;
• Abertura controlada das 

interligações utilizando PPS;
• Gestão de desempenho da 

proteção.

RMAL (Submódulo 25.5)                                                                                                 
Robustez da Malha Sistêmica

[ ]%100
N

N
RMAL

MAL

MAL

t

scc
×=
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• OBJETIVO: Quantificar o grau de continuidade no suprimento de  energia aos 
consumidores.

• DEFINIÇÃO: É o total de energia não suprida, no período observ ado, face à 
interrupção do fornecimento de energia causado por perturbações que afetaram a 
rede básica.

• MÉTRICA

Pint – Potência interrompida no evento
t int– duração da interrupção do evento
i – evento de ordem i
Es – Total de energia suprida no intervalo 
de tempo considerado

• AGREGAÇÃO
o Sistêmica: sistema e região
o Temporal: mensal e anual.

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Reforço do sistema de transmissão para eliminar os 
atendimentos radiais;

• Implementação de SEP (Ex.: religamento automático da s 
cargas do ERAC);

• Religamento automático de circuitos;
• Abertura controlada das interligações utilizando PP S;
• Gestão de desempenho da proteção;
• Ilhamentos;
• Treinamento de operadores;
• Inclusão de novas usinas com auto-restabelecimento;
• Melhoria dos sistemas de supervisão e comunicação, de 

forma a garantir o não comprometimento do processo de 
recomposição;

• Gestão da manutenção e desligamentos programados 
dos equipamentos;

• Medidas operativas, relativas a intercâmbio e despa cho 
de máquinas térmicas;

• Operação de geradores como compensador síncrono;

• Reforço do sistema de transmissão para eliminar os 
atendimentos radiais;

• Implementação de SEP (Ex.: religamento automático da s 
cargas do ERAC);

• Religamento automático de circuitos;
• Abertura controlada das interligações utilizando PP S;
• Gestão de desempenho da proteção;
• Ilhamentos;
• Treinamento de operadores;
• Inclusão de novas usinas com auto-restabelecimento;
• Melhoria dos sistemas de supervisão e comunicação, de 

forma a garantir o não comprometimento do processo de 
recomposição;

• Gestão da manutenção e desligamentos programados 
dos equipamentos;

• Medidas operativas, relativas a intercâmbio e despa cho 
de máquinas térmicas;

• Operação de geradores como compensador síncrono;

Energia Não Suprida (ENS)

[ ]%100
E

)tP(
ENS

s

n

1i
iintint

×
×

=
�

=
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• OBJETIVO: Avaliar o grau de disponibilidade da Rede Básica to mando-se como 
referência a Rede Básica completa.

• DEFINIÇÃO: Representa o percentual médio de funções transmissã o LT e TR da 
Rede Básica, disponibilizada à Operação, para um pe ríodo considerado.

• MÉTRICA

HDFTRB – nº de horas disponíveis para uma 
determinada função transmissão (LT e TR) no período
observado

HP – nº total de horas do período observado

nFT – número de funções transmissão da rede básica 

i – função transmissão de ordem i

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Gestão da manutenção dos 
equipamentos;

• Religamento automático de 
circuitos;

• Melhoria do processo de 
recomposição.

• Gestão da manutenção dos 
equipamentos;

• Religamento automático de 
circuitos;

• Melhoria do processo de 
recomposição.

Disponibilidade da Rede Básica (DIRB) –
Proposta Original

( )
�

���� �
� �

��

����
��� �	

==
×

�
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• OBJETIVO: Gerenciamento do desempenho das funções transmissão  – LT, 
transformação e controle de reativo – e de geração, quanto à porcentagem de 
tempo em que a função esteve em operação ou disponí vel para operar, durante o 
período considerado.

OBS.: Função Transmissão obrigatoriamente é da Rede  Básica.

• MÉTRICA

• AGREGAÇÃO
o Sistêmica: sistema e região
o Indisponibilidade: forçada e programada.
o Temporal: mensal e anual
o Por família (LT, TR, UG, etc.)

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Gestão da manutenção dos 
equipamentos;

• Religamento automático de 
circuitos;

• Melhoria do processo de 
recomposição.

• Gestão da manutenção dos 
equipamentos;

• Religamento automático de 
circuitos;

• Melhoria do processo de 
recomposição.

Disponibilidade da Rede Básica (DIRB) – Utilizando o indicador 
Disponibilidade de Funções Transmissão e Geração ex istente no item 5.4 do submódulo 25.8
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• OBJETIVO: Verificar o quanto o SIN está submetido a contingên cias múltiplas, não 
consideradas na fase de planejamento e operação do mesmo.

• DEFINIÇÃO: É o nº  de vezes em que ocorreram contingências env olvendo a rede 
básica com grau de criticidade maior que o critério  (n-1), em relação ao número 
total de perturbações, no período observado. 

• MÉTRICA

i – evento de ordem i

np – número total de perturbações no período 
observado

• AGREGAÇÃO
o Espacial: nível de tensão
o Sistêmica: sistema e região
o Temporal: mensal e anual

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Implementação de SEP;
• Segurança intrínseca das 

subestações;
• Gestão dos desligamentos 

programados;
• Gestão de desempenho da proteção;
• Evitar construção de circuitos duplos 

na mesma torre, em áreas sujeitas a 
condições meteorológicas adversas 
(descargas atmosféricas, chuvas e 
ventos fortes, etc.)

• Implementação de SEP;
• Segurança intrínseca das 

subestações;
• Gestão dos desligamentos 

programados;
• Gestão de desempenho da proteção;
• Evitar construção de circuitos duplos 

na mesma torre, em áreas sujeitas a 
condições meteorológicas adversas 
(descargas atmosféricas, chuvas e 
ventos fortes, etc.)
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Eventos de Gravidade Superior ao Critério (N-1) (EG CS)
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• OBJETIVO: Avaliar o grau de dependência do SIN em relação a S istemas Especiais de 
Proteção – SEP, para o atendimento aos critérios de segurança. Esta avaliação pode 
ser preditiva e/ou pretérita.

• DEFINIÇÃO: É o percentual do tempo, num dado período, em que o  sistema opera em 
condições tais que, para suportar determinadas cont ingências, necessita da atuação 
correta e com sucesso do SEP. Considerando uma anál ise sistêmica, serão avaliados 
os SEPs associados à integridade das interligações i nter-regionais. Em uma primeira 
etapa da implantação, será avaliado o SEP referente  ao tronco de 765 kV.

• MÉTRICA

NHCD – nº de horas previsto em que o sistema deve
operar ou operou com carregamentos nas 
interligações inter-regionais (S/SE, N/S e N/NE) ac ima 
dos valores definidos para o critério de segurança 
adotado, sem considerar a atuação dos SEPs.
NHP – nº total de horas do período.

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Indicar possíveis reforços na 
rede;

• Política operativa;
• Melhoramento da 

observabilidade de condições 
ambientais;

• Redundância de SEP.

• Indicar possíveis reforços na 
rede;

• Política operativa;
• Melhoramento da 

observabilidade de condições 
ambientais;

• Redundância de SEP.

Grau de Dependência de Atuação de SEP (GDAS)
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• OBJETIVO: Avaliar a segurança elétrica do sistema no tocante ao desempenho da 
frequência do SIN.

• DEFINIÇÃO: É o nº de vezes, para um período considerado, em que  o declínio do valor 
da frequência, provocada por contingências e que le varam a déficit de geração, 
provocou corte de carga controlada (atuação do ERAC ) ou corte de carga aleatória, 
neste caso com risco de blecautes (além da atuação do ERAC).

• MÉTRICA

o DTFS1 - Nº de eventos em que a frequência
mínima atingiu o intervalo 58,5 – 57,0 Hz no
período de 1 ano

o DTFS2 - Nº de eventos em que a frequência 
mínima situou-se abaixo de 57,0 Hz no 
período de 1 ano

• AGREGAÇÃO

o SIN e Região

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Acompanhamento do 
desempenho e “estado” do 
ERAC;

• Operação com geradores 
operando como  compensadores 
síncronos;

• Gerenciamento de intercâmbio 
nas interligações;

• Gerenciamento da inércia do SIN.

• Acompanhamento do 
desempenho e “estado” do 
ERAC;

• Operação com geradores 
operando como  compensadores 
síncronos;

• Gerenciamento de intercâmbio 
nas interligações;

• Gerenciamento da inércia do SIN.

Desvio Transitório de Frequência do Sistema (DTFS)
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• OBJETIVO: Avaliar de que forma o SIN está sendo impactado por  perturbações no 
período de um ano.

• DEFINIÇÃO: Relaciona o nº total de perturbações com grau  de s everidade acima de 
um determinado patamar e o número total de perturba ções, no período de um ano. O 
grau de severidade é definido considerando-se os se guintes fatores: carga 
interrompida, tempo médio de restabelecimento, % da  carga interrompida, % de 
consumidores atingidos e área atingida.

• MÉTRICA

i – evento de ordem i
np – número total de perturbações 
observadas em um ano

• REFERÊNCIA

• META

Ações possíveis de gestão

• Gestão do desempenho da proteção;
• Religamento automático de circuitos;
• Melhoria do processo de recomposição.

• Gestão do desempenho da proteção;
• Religamento automático de circuitos;
• Melhoria do processo de recomposição.

Número de Perturbações com Impacto no Sistema (NPIS )
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Indicadores FIPC e DIPC na Fronteira Rede Básica
Valores Médios 2000-2010

FIPC: Frequência de interrupção do ponto de control e (vezes/ano)
DIPC: Duração de interrupção do ponto de controle ( horas/ano)
DMI: Duração máxima de interrupção do ponto de cont role (horas)
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Indicadores – Região Sudeste 
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Indicadores DIPC e FIPC versus DEC e FEC 

BANDEIRANTE

CPFL
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Indicadores DIPC e FIPC versus DEC e FEC 

CPFL - PIRATININGA

ELEKTRO
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Indicadores DIPC e FIPC versus DEC e FEC 

ELETROPAULO
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Plano de Ação Copa 2014 - Forças Tarefa

Ação Responsável Prazo

Fornecimento de novo mercado para as cidades-sede, após realização de 
Workshop sobre o tema em 22/02 D concluído

Levantamento da estatística de contingências múltip las na rede básica e de 
GT por segurança elétrica em eventos especiais ONS concluído

Concluir levantamento da estatística de contingênci as múltiplas na rede de 
distribuição com impacto nas instalações estratégic as para o evento da 
Copa do Mundo

D concluído

Elaborar relação de obras da Distribuição a ser obj eto de acompanhamento 
por parte do GT Copa 2014 D concluído

Elaborar plano de acompanhamento das obras do PMIS ONS  T e D concluído

Levantar obsolescência de equipamentos críticos  e
T e D

concluído
Elaborar plano emergencial para reserva/substituiçã o Até Jul/11

Avaliar necessidade de reforços na RB, DIT, frontei ra e D, face ao novo 
mercado e aos critérios de segurança diferenciados

ONS,  EPE e T (RB)

e D
concluído

Atualizar  os estudos do ONS e EPE para compatibili zação do PAR/PET/DIT 
com a nova previsão de carga ONS e EPE Até Jul/11

Atualizar a relação de obras da RB, DIT e fronteira , a ser objeto de 
acompanhamento por parte do GT Copa 2014 ONS e EPE Até Jul/11

Definição de critérios diferenciados de segurança p ara a Copa 2014 
elaborados com base no histórico operativo do ONS, associado à 
preparação do sistema para eventos especiais, como carnaval, ano novo, 
eleições, Jogos Pan-Americanos, etc.  Enviado para o MME para aprovação. 

ONS,  EPE, T e D concluído

Incorporar os critérios de segurança da FIFA ONS,  EPE, T e D Até Jul/11
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Proposta de Coletânea de Indicadores 
Técnicos de Gestão

� Duração Equivalente de Interrupção de Carga – DREQ 
(Submódulo 25.5)

� Frequência Equivalente de Interrupção de Carga – FRE Q 
(Submódulo 25.5)

� Robustez da Malha Sistêmica – RMAL (Submódulo 25.5)

� Energia Não Suprida – ENS

� Disponibilidade da Rede Básica – DIRB

� Número de eventos verificados com gravidade superio r ao critério 
(N-1) – EGSC

� Desvio Transitório da Frequência do Sistema – DTFS

� Grau de Dependência da Atuação de SEP – GDAS

� Número de Perturbações com Impacto no Sistema – NPIS  

� Duração Equivalente de Interrupção de Carga – DREQ 
(Submódulo 25.5)

� Frequência Equivalente de Interrupção de Carga – FRE Q 
(Submódulo 25.5)

� Robustez da Malha Sistêmica – RMAL (Submódulo 25.5)

� Energia Não Suprida – ENS

� Disponibilidade da Rede Básica – DIRB

� Número de eventos verificados com gravidade superio r ao critério 
(N-1) – EGSC

� Desvio Transitório da Frequência do Sistema – DTFS

� Grau de Dependência da Atuação de SEP – GDAS

� Número de Perturbações com Impacto no Sistema – NPIS  


